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AT^_L�OZ�N]`eLXPY_Z�PY_]P�=`L�>«Z�-PY_Z�P�/Z`_Z]�8TR`PW�.Z`_Z

Apresentação

A disciplina optativa de graduação AUH 237 

Urbanização e Urbanismo no Brasil, no 2o. 

semestre de 2018, realizou parceria entre a 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP e 

o Dipartimento di Architettura dell’Università 

degli Studi di Firenze que resultou numa 

experiência intitulada LABSAMPA: O Centro 

Histórico de São Paulo, História e Preservação: 

Uma experiência de Uso de Técnicas de  

Levantamento de Arquitetura com foco no 

edifício da antiga Sucursal do Grande Hotel, 

no Largo do Café.



8

AT^_L�L±]PL�OZ�ZMUP_Z�OP�P^_`OZ���1ZY_P%�2ZZRWP�0L]_S

Os docentes responsáveis Prof. Dra. Beatriz 

Piccolotto Siqueira Bueno e Prof. Dr. Luciano 

Migliaccio, com a colaboração da Profa. Dra. 

Regina Helena Vieira Santos (Departamento 

do Patrimônio Histórico do Município de São 

Paulo – DPH) e do doutorando (monitor PAE) 

Rodrigo Luiz Minot Gutierrez, conduziram 

ao longo de 17 aulas atividades mesclando 

visitas de campo a aulas teóricas e de ateliê, 

num projeto didático-pedagógico dinâmico e 

interdisiplinar, que envolveu a participação 

de 12 alunos da Faculdade de Arquitetura 

e Urbanismo, da Escola Politécnica e do 

Programa de Dupla Formação das duas 

faculdades, em meio a alunos de pós-

graduação e recém-graduados da Università di 

Firenze, sob orientação do professor Stefano 

Bertocci: Pietro Becherini, Matteo Bigongiari, 

Chiara Alessi e Anastasia Cottini. Arquitetos 

colaboradores externos: Vanessa Kraml, José 

Alfredo Queiroz dos Santos e Ibrahim Massaru 

de Borba.

A disciplina, de caráter teórico-prático, visou 

conjugar trabalho de campo a discussões de 

método, exercitando tecnologias emergentes 

de levantamento digital com Laser Scanner 3D 

para fundamentação de projetos de restauro 

de prédios históricos.

Com foco no centro histórico da cidade de 

São Paulo, a disciplina apresentou e discutiu 

teorias e metodologias para estudo da história 

da urbanização e da arquitetura nas suas 

interfaces com a arqueologia e a cultura 

material, com vistas a instrumentalizar 

os alunos para a elaboração de projetos de 

[]P^P]aL¯«Z� P� NZY^P]aL¯«Z� OP� POTʭNL¯½P^� P�
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conjuntos históricos.

Nesse sentido, o edifício da antiga Sucursal 

do Grande Hotel, projetado em 1907 por 

Oscar Kleinschmidt para o capitalista 

Manoel Garcia da Silva, foi eleito como 

estudo de caso laboratorial para realização 

do levantamento digital com laser scanner 

3D, integrado com levantamento métrico 

e fotogramétrico, ambicionando-se assim 

introduzir metodologias e tecnologias 

emergentes para a documentação histórica 

urbana e a preservação do patrimônio 

construído na didática desta faculdade ao 

nível de graduação como parte da formação 

[]Zʭ^^TZYLW�OZ�L]\`T_P_Z��

Os resultados didático-pedagógicos 

superaram as expectativas. A possibilidade 

de imersão no centro histórico de São 

Paulo desenvolveu nos alunos uma mais 

aprofundada percepção da evolução histórica 

do contexto urbano e da necessidade do seu 

AT^_L�OL�=`L�>«Z�-PY_Z Vista da Rua Álvares Penteado

estudo em vista da preservação. O programa 

mesclou atividades de levantamento de 

campo concentradas durante a Semana da 

Pátria a aulas expositivas teóricas prévias 

e exercícios de ateliê posteriores para 

conclusão dos trabalhos.

Nas aulas prévias foram tratados estudos 

de caso semelhantes realizados pelas 

professoras Beatriz Bueno e Regina Santos 

em suas pesquisas, bem como realizadas 

discussões sobre acervos e fontes e palestra 

do Prof. Dr. Artur Simões Rozestraten sobre 

métodos de levantamento e trilateração em 

perspectiva histórica.

Com a chegada dos doutorandos da 

Università di Firenze realizou-se palestra 

na Cátedra Jaime Cortesão (DH-FFLCH-

USP) para apresentação da metodologia 

de levantamento digital com laser scanner 

3D integrada com levantamento métrico 

e fotogrametria, voltadas à documentação 
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histórica e à atividade de preservação, 

mostrando-se experiências semelhantes 

realizadas pelo laboratório do Prof. Dr. 

Stefano Bertocci na Europa e Oriente Médio. 

Durante a Semana da Pátria, de 3 a 6 de 

setembro, manhã e tarde, o grupo transferiu-

se ao Centro de SP, sediando-se à Rua de 

São Bento n. 500, e realizando – para além 

de promenade guiada com os professores - 

trabalho de medição do edifício eleito para 

estudo, aulas de geometria para trilateração, 

levantamento métrico e com laser scanner 

�/�� MPX� NZXZ� QZ_ZR]LʭL^� OZ� POTQµNTZ��

inclusive com o uso de drone.

De volta à USP, no Ateliê Fracarolli, 

desenvolveu-se uma série de aulas de ateliê 

(uma delas ainda com a participação dos 

italianos) para processamento dos dados 

levantados in situ, desenvolvimento da 

pesquisa sobre o edifício e preparação dos 

posters de apresentação dos resultados, 

envolvendo-se os alunos inclusive nas 

L_TaTOLOP^� OP� OP^TRY� R]©ʭNZ� OZ� WLdZ`_� OL�

exposição e livreto que a acompanha.

Culminou-se com a apresentação oral dos 

resultados em 29 de novembro de 2018.

Os posters referentes ao levantamento 

digital 3D foram realizados pela totalidade 

dos alunos; já os posters sobre o histórico do 

edifício foram realizados em grupos de 2 a 3 

estudantes. 

Foi realizada uma imersão de quatro dias 

no centro de São Paulo, com trabalhos 

simultâneos de medição e processamento, 

tanto no edifício estudado, a Sucursal do 

Grand Hotel, quanto em uma sala de apoio 

em um prédio na Rua São Bento. Como 

métodos de aferição in loco, foram utilizados 

o levantamento métrico com uso de trena, o 

laser scanner 3D (aparelho de escaneamento 

OTRT_LW��� P� WPaLY_LXPY_Z� QZ_ZR]©ʭNZ� [L]L�

documentação geral e fotogrametria, que 

serviram de suporte para a produção de 

desenhos.

1. Levantamento métrico manual 

O levantamento métrico manual com trena foi 

realizado com o objetivo de apreender melhor 

o espaço estudado e auxiliar o desenho da 

planta decorrente do escaneamento digital, 

que pode possuir falhas. Para diminuir 

os erros da aferição manual, adotou-se o 

método de trilateração. Para tanto, a título 

de referência, elegeu-se um único piso do 

edifício.

:�\`P�±�Z�X±_ZOZ�OP�_]TWL_P]L¯«Z*

Escolhendo-se um triângulo fundamental 

cujas medidas serviram de base para todas 

as outras esse método, conhecido como 

triangulação, parte da premissa de que cada 

ponto consegue ser localizado com base nas 

distâncias entre esse ponto que se quer achar 

e três outros.

Com a medição realizada in loco, procedeu-

se ao desenho da planta em AUTOCAD. Para 

tanto, elegeu-se como ponto de partida 

Metodologia
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`XL� [L]POP� �\`P� OPʭYT`� OZT^� [ZY_Z^� OZ�

triângulo principal), tomada como guia 

para o resto da planta. O terceiro ponto é 

obtido na intersecção entre dois círculos, 

cada um de centro em um dos pontos 

principais, desenhados anteriormente, e raio 

correspondente à distância aferida.

Para os demais pontos, são utilizados três 

círculos, com as distâncias referentes aos três 

pontos do triângulo principal. Na intersecção 

entre os círculos, surge uma forma similar 

a um triângulo. A partir das medianas de 

cada um dos lados desse triângulo, é obtida 

a estimativa da localização do ponto. Com 

essa construção, o erro pode ser medido a 

partir da maior dentre as distâncias do ponto 

desenhado e os círculos. A partir da experiência 

que o grupo teve em campo, o levantamento 

métrico, apesar de proporcionar um bom 

entendimento do espaço, ocasiona uma taxa 

maior de erro no desenho. 

2. Levantamento com laser scanner 3D > nuvem de 

pontos > desenho da planta

Para complementar a medição manual 

por triangulação do interior foi utilizada 
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a tecnologia de escaneamento com laser 

3D, valendo-se do equipamento Cam2 

Focus. Ao contrário da medição manual, o 

levantamento com scanner contempla a 

totalidade do edifício.

:�\`P�±�Z�P^NLYPLXPY_Z�NZX�7L^P]�>NLYYP]��/*�

Utilizando sinais de laser, o equipamento 

cria uma nuvem de pontos da área levantada. 

Assim, várias medições são realizadas em 

pouco tempo e com alta precisão.

O posicionamento do equipamento 

±� OPʭYTOZ� L� [L]_T]� OL� \`LY_TOLOP� OP�

informações que poderiam ser obtidas em 

cada ponto, buscando sempre posições com 

poucos obstáculos e que pudessem realizar 

medições dos vértices dos ambientes. Os 

dados extraídos do scanner foram tratados 

YZ� ^ZQ_bL]P� .dNWZYP� P� L^� TYQZ]XL¯½P^�

geradas foram utilizadas para a realização de 

OP^PYSZ^� ʭYLT^� YZ� ,`_Z.LO��XZXPY_Z� PX�

que as medições em campo são necessárias 

para a correta interpretação dos dados. 

,WR`XL^� OTʭN`WOLOP^� PYQ]PY_LOL^� YZ�

desenho incluem as escadas, o elevador e as 

XZOTʭNL¯½P^�QPT_L^�YZ�POTQµNTZ��,W±X�OT^^Z��

algumas informações não estão visíveis, 

como os materiais que formam as paredes e 

os pisos. Deste modo, algumas informações 

tiveram que ser especuladas a partir da 

observação da parte visível, das plantas, 

dos hábitos construtivos da época e das 

informações que os proprietários podiam 

fornecer verbalmente.

3. Fotogrametria + nuvem de pontos = fachada

Para a reconstrução das fachadas, foi 

realizada a fotogrametria com o software 
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Photoscan.

:�\`P�±�L�QZ_ZR]LXP_]TL*�

A fotogrametria foi desenvolvida a partir de 

QZ_ZR]LʭL^�̂ P\`PYNTLOL^��YZ�NL^Z��OZ�Pc_P]TZ]�

do edifício, mantendo-se sempre 50% de 

sobreposição entre as imagens para evitar 

distorções e perdas de informações devido a 

ângulos de visão a partir do chão. A sequência 

OL^� QZ_ZR]LʭL^� [P]XT_P� L� ]P^_T_`T¯«Z�

geométrica tridimensional dos elementos 

fotografados. A título de complemento, para 

as partes inacessíveis da fachada do prédio, 

foi utilizado um drone Spark DJI.

O processamento das imagens e a modelagem 

QZ_ZR]©ʭNL�OZ�[]±OTZ�QZ]LX�ZM_TOZ^�[Z]�XPTZ�

do software Photoscan. No método adotado 

NZX�L^�QZ_ZR]LʭL^��Y«Z�QZT�[Z^^µaPW�]PLWTeL]�

um desenho de alta precisão, pois não prevê 

a calibragem dos equipamentos utilizados. 

Assim combina-se o modelo obtido com 

QZ_ZR]LʭL^� ¨� Y`aPX� OP� [ZY_Z^� []ZO`eTOL�

pelo levantamento com o laser 3D, de forma 

a precisar as dimensões das partes que 

compõem a fachada.

Ainda assim, ocorreram alguns erros no 

desenho, devido às sombras, ou seja, a falta 

de informações em determinadas regiões 

que não haviam sido fotografadas, como, 

por exemplo, a parte superior de beirais e 

varandas. Para correção dessa falha, foram, 

então, utilizados programas de edição 

de imagens, aproximando as zonas sem 

informações a outras próximas.
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Fachada Largo do Café e Rua do Comércio
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Planta do 2o pavimento

�P��P
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O estudo histórico do prédio da antiga Sucursal do Grande Hotel, sito no Largo do Café, 

esquina com rua São Bento, no centro da capital, foi resumido nos seguintes eixos temáticos 

que serão apresentados nas pranchas a seguir:

1. A cidade e o Largo do Café:�>T_`L¯«Z�RPZR]©ʭNL��TX[WLY_L¯«Z��[]Z[]TP_©]TZ^�OZ�TX»aPW&

2. Arquiteto, construtores e datação do projeto: Análise do partido arquitetônico;

3. Questões tectônicas: Materiais, técnicas e sistema construtivo da fundação à cobertura;

Ɠĺ��bm]�-];l�;v|࣐ঞ1-�;�roul;mou;v�7;1ou-ঞ�ovĹ do geral aos acabamentos.

�b�ov�|;l࢙ঞ1ov

No centro de São Paulo, a Rua São Bento 

conecta o Largo de São Bento e o Largo de 

São Francisco, e forma o chamado “triângulo 

histórico”, juntamente com as ruas Direita e 

15 de Novembro. 

No século XIX, a rua e o largo homônimo 

tornaram-se especialmente conhecidos 

pela infraestrutura que acomodava quem 

vinha de fora pelas ferrovias ou diligências, 

dispondo-se ali uma maior concentração de 

hotéis e serviços correlatos, na área mais 

imediata ao trabalho realizado, podemos 

TOPY_TʭNL]�L�WZNLWTeL¯«Z�OZ�2]LYOP�3Z_PW�P�̂ `L�

sucursal (objeto deste estudo), o Sportsman, 

o Grande Hotel de França e o Hotel Itália-

Brasil na esquina com a São João (primeiro 

mapa abaixo).

O proprietário

O prédio da Sucursal do Grande Hotel, objeto 

do estudo, foi originariamente construído 

PX� �$�"� [L]L� ʭY^� NZXP]NTLT^� �WZUL^� YZ�

térreo e salas de escritórios nos andares 

superiores) para o empresário e capitalista 

português Manoel Garcia da Silva, dono da 

Loja do Japão e responsável pelo loteamento 

do Jardim Europa.

Alugado pelo empreendedor Friedrich Glette, 

dono do fronteiro Grand Hotel, passou 

L� LM]TRL]� L� ʭWTLW� OP^^P� P^_LMPWPNTXPY_Z��

Foto de 1911 (à direita) mostra o edifício já 

XZOTʭNLOZ�[L]L�Z�YZaZ�`^Z��

Largo do café

O palacete comercial encomendado por 

Manoel Garcia da Silva foi implantado 

originariamente num lote de esquina no 

cruzamento da rua São Bento, da antiga rua 

do Comércio (hoje Alvares Penteado), da 

antiga Travessa do Comércio (hoje Rua do 

Comércio) e do antigo beco da Lapa (depois 

Rua do Grande Hotel, hoje rua Miguel Couto). 

1ZT� TOPY_TʭNLOZ� YZ� LNP]aZ� OL� � 3PXP]Z_PNL�

Digital da Biblioteca Nacional menções 

à um acordo feito pelo proprietário com a 

prefeitura municipal no qual ele deveria 

demolir alguma construção existente no 

atual largo do café, em troca de uma dívida 

relacionada à impostos, essa questão precisa 

ser aprofundada, mas indica que  talvez 

não tenha sido registrada nos autos de 

desapropriações.

1. A cidade e o Largo do Café
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A seriação (6 mapas menores abaixo) criada 

a partir de plantas antigas da cidade de São 

Paulo (1877, 1881, 1890, 1895, 1911) revela 

que contemporaneamente à construção do 

edifício, possivelmente entre 1907 e 1911, foi 

aberto o Largo do Café.  

Implantação

O palacete comercial ocupa totalmente 

um lote de esquina, em formato de L. Em 

conformidade à legislação da época, por 

estar no alinhamento, possui fossos de 

ventilação internos. Seu torreão, valendo-

se da angulação da esquina, destaca-se do 

NZYU`Y_Z� OL� POTʭNL¯«Z� NZYʭR`]LYOZ� MPWL�

perspectiva para quem transita pela Rua São 

Bento.

Hotéis

Triângulo comercial

Triângulo Histórico

Estação da Luz

Trajeto dos bondes

0TcZ�ST^_»]TNZ�NZX�TYOTNL¯«Z�OP�SZ_±T^�YL�]PRT«Z�NPY_]LW�OP�>«Z�;L`WZ�

8L[L�OL�.L[T_LW�OL�;]ZaµYNTL�OP�>«Z�;L`WZ���#""
Autores: Francisco de Albuquerque e Jules Martin

1ZY_P%�,NP]aZ�OL�-TMWTZ_PNL�9LNTZYLW���=5

.TOLOP�OP�>«Z�;L`WZ�[PWL�.TL��.LY_L]PT]L�OP��R`L�P�0^RZ_Z
,`_Z]%�3PY]d�;��5ZdYP]���##��

Fonte: Acervo da Biblioteca Municipal Mário de Andrade

Planta da capital  do estado de  SP e seus arrabaldes 1890

Autores: Jules Martin

1ZY_P%�4Y^_T_`_Z�RPZR]©ʭNZ�P�NL]_ZR]©ʭNZ�OZ�0^_LOZ�OP�>;

;WLY_L�2P]LW�OL�.L[T_LW�OP�>«Z�;L`WZ���#$ �
Fonte: Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro

;WLY_L�.LOL^_]LW�P�.ZXP]NTLW�OL�.L[T_LW�OP�>;���$���
1ZY_P%�,NP]aZ�OZ�8`^P`�;L`WT^_L���@>;

;WLY_L�OL�NTOLOP�OP�>«Z�;L`WZ��$���
Autor: SARA Brasil

1ZY_P%�.0>,/�1,@�@>;
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2. O projeto

Com base no projeto e requerimento (abaixo) 

localizados no Arquivo Histórico de São 

Paulo, (www.projetosirca.com.br) é possível 

inferir que o proprietário encomendou 

o projeto ao engenheiro arquiteto Oscar 

Kleinschmidt em 1907, encaminhando à 

Prefeitura planta e fachada para a obtenção 

da aprovação conforme os ditames da 

legislação urbanística. 

Nos desenhos originais pesquisados, o 

projeto apresenta planta L; para a Travessa 

do Comércio havia dois pavimentos e fachada 

possivelmente falsa. Sucessivamente, em 

OL_L�OP^NZYSPNTOL��Z�[]ZUP_Z�QZT�XZOTʭNLOZ�

incorporando edifício vizinho à Rua São 

Bento vide a imagem do requerimento no 

ʭYLW�OL�[]LYNSL�

Foi possível constatar que a primeira 

construção certamente não era de um hotel, 

seja pela leituira das plantas, seja pelo 

confronto com a legislação vigente, visto que 

no capítulo sobre hotéis e casas de pensão 

do Código Sanitário de 1894, é exigido local 

bem ventilado e bem iluminado, paredes com 

divisórias impermeáveis e regras básicas de 

higiene e lotação. 

Sobre Oscar Kleinschmidt, autor do projeto 

Z]TRTYLW�� [Z`NZ� ±� [Z^^µaPW� Lʭ]XL]� L� [L]_T]�

das fontes de pesquisa indicadas. Embora 

se referencie como engenheiro-arquiteto 

em seu carimbo, não foi possível inferir, até 

LRZ]L�� L� QZ]XL¯«Z� []Zʭ^^TZYLW� OPWP�� YPX�

estabelecer relações certeiras de quando 

o alemão chegou ao Brasil e até quando 

permaneceu.
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=P\`P]TXPY_Z�[L]L�L�NZY^_]`¯«Z�OP�`XL�NL^L�L^^ZM]LOLOL�YL�=`L�>«Z�-PY_Z��$���
1ZY_P%�,]\`TaZ�3T^_»]TNZ�OP�>«Z�;L`WZ���bbb�[]ZUP_Z^T]NL�NZX�M]�
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8LYZPW�2L]NTL�OL�>TWaL�ɳ�OP�NZY^_]`T]�`X�[]±OTZ�OP�^ZM]LOZ��¨�]`L�OP�>«Z�-PY_Z��

P^\`TYL� OL� =`L� OZ� .ZX±]NTZ�� aPX� ]P\`P]P]� L[]ZaL¯«Z� OL^� [WLY_L^� ]P^[PN_TaL^��

alinhamento e nivelamento em ambas as ruas

:�ɳ�L[]P^PY_L]©�PX�_PX[Z�L�ɳ�OP�QLNSLOL��ɳ�

>«Z�;L`WZ��$�OP�ULYPT]Z�OP��$�"�

Manoel Garcia da Silva

__

Resposta:

Ao … R. da Lima.

11 de janeiro de 1907

ɳ�>]��/T]P_Z]�

:�[]ZUP_Z�ɳ�P^_©�OP�LNZ]OZ�NZX�Z�[LO]«Z�[PWZ�\`P�[ZOP�^P]�L[]ZaLOZ&�T^_Z�\`LY_Z�

¨�OT^_]TM`T¯«Z�OZ^�N¼XZOZ^�P�[±^�OT]PT_Z^�OZ^�ɳ�[LaTXPY_Z^�OZ�POTQµNTZ&�S©�[Z]±X�

`XL�[L]_P�� [L]L�L� \`LW� NSLXZ�L� aZ^^L�L_PY¯«Z�[Z]�XP�[L]PNP]� \`P�OP[PYOP�OP�

WTNPY¯L�P^[PNTLW�\`P�±�L�ZN`[L¯«Z�ɳ�OZ�[L^^PTZ��QZ]L�OZ�LWTYSLXPY_Z��NZX�L^�W`NL]ɳ�

L^�[L]L�L�TW`XTYL¯«Z�OZ�^`M_P]]ªYPZ�

Alinhamentos: 

9L�]`L�OP�>«Z�-PY_Z��NZX�Pc_PY^«Z�OP�"�$ �[PWZ�[]±OTZ���&�YL�_]LaP^^L�OZ�NZX±]NTZ�

NZX�L�Pc_PY^«Z�OP�������XP_]Z^�[PWZ�[]±OTZ�ɳ&

9L� ]`L� OZ� NZX±]NTZ�� PX� Q]PY_P� LZ� -LYNZ� 4YRW²^�� [Z]� �P^^L^� WTYSL^*�� WTRLYOZ� Z^�

Pc_]PXZ^�OZ^�OZT^�LWTYSLXPY_Z^�LNTXL�TYOTNLOZ^��Pc_PY^«Z��"�� ��XP_]Z^

?Z_LW�OZ^�LWTYSLXPY_Z^�� �#��XP_]Z^�

:�[]±OTZ������^`[P]QµNTP�OP��!!�!$��X��P�_P]©�_]²^�[LaTXPY_Z^��:�^P`�aLWZ]�±�[Z]_LY_Z�

�!!�!$�c��������������

� ����������

>«Z�;L`WZ�����OP�ULYPT]Z�OP��$�"�

Assina: Ribeiro da Silva

___

��>PN]P_L]TL�2P]LW�

,�]P^[PT_Z�OL�ɳ�[L]L�TW`XTYL¯«Z�OZ�^`M_P]]ªYPZ�ɳ�\`P�PWL�Y«Z�OPaP�ɳ�[Z]�NL`^L�

OL^�OTXPY^½P^�]PO`eTOL^�OL^�]`L^�OP�>«Z�-PY_Z�P�?]LaP^^L�OZ�.ZX±]NTZ��;L]L�Z��ɳ�

16 de janeiro de 1907.

Assina: o diretor

�-Ѵ;o]u-C-�Ŋ�"oѴb1b|-2࢛o�7-�1omv|u�2࢛o
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Trata-se de um edifício que mescla diversos materiais, técnicas 

e sistemas construtivos. Predominantemente de alvenaria 

de tijolos auto-portante, observa-se o emprego de estrutura 

metálica especialmente nos vãos e para a sustentação dos pisos 

dos pavimentos.

 

Fundações

A sapata corrida de alvenaria foi um tipo de alicerce muito 

utilizado nas construções até as primeiras décadas do século XX, 

antes do uso mais frequente do concreto armado. Em se tratando 

de um edifício autoportante de tijolos, na ausência de concreto 

armado, as fundações apresentam algumas particularidades 

construtivas.

.ZXZ�^P�P^_]`_`]L�L�Q`YOL¯«Z�OP�`X�POTQµNTZ�L`_Z[Z]_LY_P�OP�_TUZWZ^*�

Com base em dados inferidos a partir do exame das fundações do 

POTQµNTZ�OZ�8`^P`�OZ� 4[T]LYRL��OP�XP^XL�YL_`]PeL�� ±�[Z^^µaPW�OTeP]�

que este sistema construtivo se divide em 6 passos.

;]TXPT]Z��±�QPT_L�L�LMP]_`]L�OL�aLWL�[Z]�_ZOZ�Z�[P]µXP_]Z�OZ�POTQµNTZ��

A sapata corrida se localiza abaixo de todas as paredes externas da 

>`N`]^LW��̂ P]aTYOZ�OP�ML^P�[L]L�L^�P^_]`_`]L^�OZ^�LYOL]P^�̂ `M^P\`PY_P^��

,[»^� L� P^NLaL¯«Z�� ±� QPT_Z� Z� L[TWZLXPY_Z� OZ� ^ZWZ� OP� QZ]XL�XLY`LW��

NZX�`X�^Z\`P_P��XL¯Z��OP����L���VR��`YTNLXPY_P�NZX�Z�ZMUP_TaZ�OP�

NZY^PR`T]�L�`YTQZ]XTeL¯«Z�OZ�Q`YOZ�OL�aLWL��Y«Z�M`^NLYOZ�Z�L`XPY_Z�

OL�]P^T^_²YNTL�OZ�^ZWZ�

0X�^PR`TOL��±�L[WTNLOL�`XL�NLXLOL�OP�NZYN]P_Z�XLR]Z��NZYN]P_Z�NZX�

MLTcZ^�µYOTNP^�OP�NTXPY_Z��OLYOZ�XLT^�TX[Z]_ªYNTL�LZ^�LR]PRLOZ^���

3. Questões tectônicas

Pilar em ferro fundido

Crista em ferro forjado

Estrutura metálica

Estrutura do telhado em 

madeira

Telhado em ardósiaEsquadrias em madeira
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[PO]L� P� L]PTL��� M`^NLYOZ� OTXTY`T]�

L�[]P^^«Z�OP�NZY_L_Z�PY_]P�Z�^ZWZ�P�Z�

alicerce e uniformizar e limpar o piso 

sobre o qual será disposta a alvenaria.

O assentamento dos tijolos é feito de 

forma que o alicerce seja mais largo 

\`P� L� P^[P^^`]L� OL^� [L]POP^�� P� ^P`�

]P^[LWOZ�OPaP�ʭNL]�LNTXL�OZ�YµaPW�OZ�

_P]]PYZ��L�ʭX�OP�PaT_L]�Z�NZY_L_Z�OL^�

paredes com o solo.

,[»^�L�PcPN`¯«Z�OL�TX[P]XPLMTWTeL¯«Z�

OL^�Q`YOL¯½P^��±�]PLWTeLOZ�Z�]PL_P]]Z�

das valas em camadas de até 20cm 

bem compactadas.

Estrutura e cobertura

Analisando as plantas mantidas 

pelo Arquivo Histórico Municipal 

de São Paulo, percebe-se no subsolo 

paredes espessas construídas 

ao longo de todo o perímetro do 

lote e que atuam como muros 

de contenção e sustentação dos 

andares superiores (térreo mais dois 

pavimentos). No centro das duas 

grandes lajes que cobrem o espaço, 

encontram-se dois pilares de seção 

avantajada (muito provavelmente 

metálicos com revestimento em 

alvenaria de pedras ou tijolos), 

os quais sustentam possíveis 

vigas metálicas paralelas ao 

alinhamento da rua e que foram 

representadas no desenho através 

de projeções. As paredes entorno 

da escada principal apresentam 
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maior espessura, cumprindo 

também função estrutural. 

Já no térreo, as paredes em 

alvenaria diminuem parcialmente 

de espessura e surgem nas plantas 

alguns esbeltos pilares de ferro 

fundido visíveis na fachada, 

especialmente nos vãos das 

portadas. Em função da necessidade 

de salas maiores destinadas ao 

uso comercial do térreo, a planta 

do andar possui poucas paredes 

divisórias internas, logo, os pilares 

metálicos cumprem função de 

reforço estrutural à sustentação dos 

pavimentos superiores e também 

aos grandes vãos das envasaduras 

voltas à comunicação direta com a 

rua.

Com base na leitura das plantas 

dos pavimentos, pode-se formular 

a hipótese de que vigas metálicas 

estruturam o piso dos andares 

superiores, substituindo os 

tradicionais barrotes de madeira e 

apoiando o assoalho.  

As paredes divisórias das salas 

dos pavimentos superiores, por 

não exercerem função estrutural, 

apresentam espessura reduzida em 

relação às da fachada, do térreo e 

do subsolo. Por servir apenas como 

vedação e divisão do espaço conforme 

a necessidade de uso, possibilitaram 

demolições e reconstruções que 

não comprometeram o sistema 
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de sustentação do edifício; assim, as salas 

comerciais projetadas originalmente, 

foram substituídas por quartos de hotel e 

posteriormente por uma planta mais livre 

que abriga atualmente restaurantes*.

�[Z]�XPTZ�OP�LY©WT^P^�TNZYZR]©ʭNL^��[P]NPMPXZ^�

que algumas reformas ocorridas no imóvel 

L`XPY_L]LX� ^`L� ©]PL� Â_TW&� NZXZ� L� LYPcL¯«Z�

OZ�^ZM]LOZ�aTeTYSZ�[P]_PYNPY_P�¨�/��0WPZYZ]�OP�

8Z`]L�5Z]O«Z�P�[Z^_P]TZ]�]PQZ]XL�OL�QLNSLOL�[L]L�

XLY_P]�Z�P^_TWZ��]T_XZ�P�LXMT²YNTL�OZ�NZYU`Y_Z��

LW±X� OL� NZY^_]`¯«Z� OZ� _P]NPT]Z� [LaTXPY_Z� YL�

[Z]¯«Z�aZW_LOL�¨�?]LaP^^L�OZ�.ZX±]NTZ��ZYOP�YL�

planta original era um espaço vazio apenas com 

a fachada falsa.

A cobertura é do tipo francês originalmente 

com telhas de ardósia e mansardas.  

O levantamento com drone permitiu constatar 

que a cobertura passou por reformas e 

as telhas originais foram parcialmente 

substituídas por elementos em amianto.

A platibanda decorativa presente na elevação 

frontal apresentada à Comissão de Obras 

e Viação, deveria apresentar calhas de 

condução das águas pluviais (exigência 

do Código Sanitário de 1894). No mesmo 

conjunto de desenhos técnicos apresentados 

à municipalidade para a aprovação do 

projeto, também percebemos a ausência 

do último pavimento na porção do edifício 

voltada à Travessa do Comércio, estando, 

então o segundo pavimento coberto por um 

;]ZUP_Z^�Z]TRTYLT^�OZ�POTQµNTZ�YZ�7L]RZ�OZ�.LQ±��$�"�
Autor: Oscar Kleinschmidt

1ZY_P%�,]\`TaZ�3T^_»]TNZ�OP�>«Z�;L`WZ��bbb�[]ZUP_Z^T]NL�NZX�M]�



30

telhado em três águas exigindo um sistema 

P^_]`_`]LW�P�Q`YNTZYLW�XLT^�^Zʭ^_TNLOZ�P�NZX�

novas tecnologias agregadas. 

Carimbos localizados nas ferragens 

permitiram constatar que foram fundidas 

localmente, na Fundição do Brás* pertencente 

ao Coronel Francisco Amaro.

�� ɭ0^^P� TX[Z]_LY_P� P^_LMPWPNTXPY_Z� TYO`^_]TLW��

fundado em 1892 pelo seu atual Presidente e 

Pc�[]Z[]TP_©]TZ�� Z� .Z]ZYPW� 1]LYNT^NZ� ,XL]Z��

^ZM�L�OPYZXTYL¯«Z�OP� ɩ1`YOT¯«Z�OZ�-]©^ɪ��[PWL�

\`LW� � LTYOL� ±� SZUP� NZYSPNTOZ�� [L^^Z`� PX� �$���

L� ^P]� []Z[]TPOLOP� OP� `XL� ^ZNTPOLOP� LY¼YTXL�

organizada pelo mesmo Sr. Coronel Francisco 

,XL]Z�� ^ZM� _µ_`WZ� OP� ɩ.ZX[LYSTL� 8P_LWÂ]RTNL�

P� 4X[Z]_LOZ]L� ;L`WT^_L^ɪ�� F���H� ?PX� Z^� ^P`^�

P^N]T_»]TZ^� NZXP]NTLW� P� _±NYTNZ� ¨� ]`L� .Z]]PTL�

OP�,YO]LOP�� ����YZ�-]©^�� Z� MLT]]Z� TYO`^_]TLW� OL�

.L[T_LW� OZ� 0^_LOZ� OP� >«Z� ;L`WZ�� ZYOP� _LXM±X�

Q`YNTZYLX�L^�^`L^�aL^_L^�ZʭNTYL^��\`P�ZN`[LX��

NZX�Z^�R]LYOP^�L]XLe±Y^�P�OP[»^T_Z^��`XL�©]PL�

OP� ������ XP_]Z^� \`LO]LOZ�� ,^� ^`L^� ZʭNTYL^��

providas de poderosas máquinas aperfeiçoadas 

\`P� ^«Z� LNTZYLOL^� [Z]� QZ]¯L� XZ_Z]L� P� [Z]�

PWP_]TNTOLOP��OTaTOPX�^P�PX�^P¯½P^�OP�Q`YOT¯«Z��

XPNªYTNL�� QP]]L]TL�� NLWOPT]L]TL�� NL][TY_L]TL� P�

XZOPWL¯«Z��P�O«Z�_]LMLWSZ�OTL]TLXPY_P�L�� ��P�L_±�

�#��Z[P]©]TZ^��YZ�QLM]TNZ�NZY^_LY_P�OP�X©\`TYL^�

[L]L� L� WLaZ`]L� OP� NLQ±�� L]]Ze�� NLYL� P� LWRZO«Z��

^P]]L^�Q]LYNP^L^�P�LXP]TNLYL^��Q`YOT¯«Z�OP�̂ TYZ^�P�

[P¯L^�OP�QP]]Z�[L]L�L�NZY^_]`¯«Z�P�Z]YLXPY_L¯«Z�

OP�[]±OTZ^��_`]MTYL^��NZX[Z]_L^��_`MZ^�P�XL_P]TLT^�

[L]L� ^P]aT¯Z� ^LYT_©]TZ�� aLR½P^� [L]L� P^_]LOL^� OP�

QP]]Z��P_N��.ZY^_]`µ]LX�P^_L^�ZʭNTYL^�L^�[ZY_P^�P�

_`MZ^�NZYO`_Z]P^�OP�©R`L�OZ�.LM`¯`�P�2`L]LSÂ��

L�QLNSLOL�L]_µ^_TNL�OL�2LeP_L�OP�9Z_µNTL^��OZ�=TZ�

OP� 5LYPT]Z�� L^� P^_]`_`]L^�XP_©WTNL^� OZ� ;LWLNP_P�

-]TNNZWL�� 3Z_PW� Oɪ:P^_P�� ?PL_]Z� .ZWZXMZ�� L^�

NZW`YL^�L]_µ^_TNL^�OZ�?PL_]Z�8`YTNT[LW��OTaP]^Z^�

PWPaLOZ]P^��[ZWTL^�OP���XP_]Z^�OP�OTªXP_]Z�[L]L�

Q©M]TNL�OP�_PNTOZ^�AZ_Z]LY_TX��XL_P]TLW�]ZOLY_P�

para a linha férrea da Cantareira e tantas obras 

L]_µ^_TNL^�P�OP�R]LYOP� TX[Z]_ªYNTL� Q`YOTOL^�PX�

QP]]Z� P� PX� M]ZYeP�ɮ�� 4X[]P^^½P^� OZ� -]L^TW� YZ�

>±N`WZ�ATY_P��Z[��NT_���[�!$������6¤37���$$#��[����"�

L[`O�4X[]P^^½P^�OZ�-]LeTW�YZ�>±N`WZ�ATY_P��

Envazaduras

As envazaduras, portas e janelas mantém-

se originais. A serralheria artística está 

conservada assim como o madeiramento 

das esquadrias dos andares superiores. A 

vidraçaria bisotada encontra-se em bom 

estado de conservação. 

!;�;vঞl;m|ov�;�oum-l;m|ov
Edifícios construídos em alvenaria de 

tijolos funcionavam como suporte ideal às 

ornamentações em argamassa cimentícia 

próprias do ecletismo. No ‘Dicionário da 

Arquitetura Brasileira’ de 1972, Corona e 

Lemos descrevem que  “genericamente dá-

se o nome de estuque a toda a argamassa 

de revestimento que depois de seca adquire 

grande dureza e resistência ao tempo”. A 

argamassa cimentícia aplicada com o intuito 

de simular revestimentos pétreos é chamada 

OP�[PO]L�ʭYRTOL�P�L[]P^PY_L�MZL�]P^T^_²YNTL�

às intempéries sendo, então, um material 

muito apropriado a aplicações em fachadas 

externas. 
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O detalhamento de ornamentos, assim como 

cornijas e frisos, poderiam ser executados 

em estuques compostos de pó de mármore, 

gesso, cal, mais comuns e baratos que o 

cimento ainda importado. A restauradora 

Márcia Guidoti descreve o processo da técnica 

de estucaria da seguinte forma: 

“era colocado sobre a superfície dos muros 

`X� _]TWSZ� OP�XLOPT]L�� ^ZM]P� Z� \`LW� NZ]]TL� `XL�

matriz da forma desejada. Esta era desenhada e 

]PNZ]_LOL�^ZM]P�`XL�^`[P]QµNTP�XP_©WTNL�P�ʭcLOL�

LZ�_]TWSZ�OP�XLOPT]L��[L]L�\`P�̂ P`�[P]ʭW��LZ�NZ]]P]�

^ZM]P� L� XL^^L� L[WTNLOL� ¨� [L]POP�� ]P[]ZO`eT^^P�

Z� ]PWPaZ� TOPLWTeLOZ�� 2P]LWXPY_P�� L� NZYQPN¯«Z�

OP^^P^� LOP]P¯Z^� P]L� PcPN`_LOL�[Z]� _]²^� [P^^ZL^%�

`XL�¨�Q]PY_P��NSL[LYOZ�L�XL^^L�P�L^�Z`_]L^�O`L^�

YL�^P\`²YNTL��NZYO`eTYOZ�Z�NL]]TYSZ�NZX�Z�[P]ʭW�

do friso.”

Reis Filho (1970, p. 163) descreve que, à 

época, no acabamento interno dos forros de 

madeira “usavam-se tábuas mais estreitas, 

que formavam painéis com o quadriculado 

das vigas de sustentação e, fossem pintados 

ou envernizados, recebendo, quase sempre, 

aplicações de madeira recortada. Nas salas 

e dependências de maior valorização social, 

eram mais empregados os forros de estuque, 

com pinturas e ornamentos em relevo”.
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Ɠĺ��bm]�-];l�;v|࣐ঞ1-
O caso estudado

A descaracterização do espaço interior do 

edifício projetado por Oscar Kleinschmidt à 

Rua São Bento/Largo do Café leva a olhar com 

maior atenção o exterior do edifício e com 

maior cautela o que se tem internamente.

A elevação foi apresentada à municipalidade 

em 1907 em prancha única, indicando, sob o 

desenho, os trechos voltados para cada rua 

- Rua São Bento, Rua do Comércio (atual 

Álvares Penteado) e Travessa do Comércio 

(atual rua de mesmo nome). 

O edifício apresenta composição homogênea, 

marcada por regularidade no ritmo entre os 

cheios e vazios. No entanto, nota-se clara 

diferenciação no emprego dos elementos 

decorativos de cada pavimento que permite 

destacá-los.

Em termos compositivos, nota-se destaque 

a dois corpos do edifício por meio de um 

torreão disposto na esquina da São Bento 

com o Largo do Café. A diferenciação 

em altura e o tratamento formal marca 

ao menos simbolicamente uma entrada 

principal do edifício, embora, na prática, em 

se tratando de palacete comercial devotado 

a diversos inquilinos, cada loja tenha acesso 

independente. Atendendo a uma necessidade 

estética, o torreão funciona tanto como 

um eixo de simetria como um marcado do 

edifício na paisagem urbana. É nesta parte 

da fachada onde se encontra o único arco 

empregado por Kleinschmidt (no térreo), 

e também as únicas colunas com capitéis 

jônicos (no primeiro andar). A presença 

do balcão com balaustrada na esquina do 

primeiro andar reforça a relevância atribuída 

a esta parte da fachada. 

Vale pontuar também que, não obstante 

esteja em conformidade com exigências 

municipais de alocar nas esquinas torreões 

ou chanfros e seguir a tendência de outros 

palacetes comerciais contemporâneos 

(BUENO, 2018), o torreão projetado por 

Oscar Kleinschmidt é ainda enquadrado pela 

perspectiva da atual Rua Álvares Penteado, 

fato que provavelmente foi considerado no 

momento do projeto. 

Desta forma, o edifício é composto de 

três grandes corpos não simétricos, 

destacados pelo torreão e um corpo saliente 

centralizado no eixo do Largo do Café, aberto 

concomitantemente à construção do edifício. 

9P^_P�̂ PR`YOZ�NZ][Z�PX�OP^_L\`P�ʭNL�Z�LNP^^Z�

principal aos pavimentos superiores através 

de uma escada de madeira. Nele, além do 

balcão, nota-se assim como na esquina, um 

tratamento cuidadoso da ornamentação que 

envolve as janelas, além de rígida simetria 

bilateral. 

Ainda em termos compositivos de conjunto, 

outro aspecto que salta aos olhos é a relação 

interior-exterior do segundo andar. Na 

planta nota-se que não se pretendia construir 

na altura da Travessa do Comércio, enquanto 

a elevação (entregue posteriormente) nos 

mostra que a fachada para este trecho foi 

desenhada. Em resposta a esta contradição 

formula-se a hipótese de que foi desenhada 

`XL�QLNSLOL�ɭQLW^Lɮ�[L]L�P^_P�_]PNSZ�L�ʭX�



33

:�OP^_L\`P�OP�`X�NZ][Z�NPY_]LW��\`P�TYOTNL�
`XL�_]T[L]_T¯«Z��]PaPWL�_LXM±X�`X�P^QZ]¯Z�

em conferir alguma simetria bilateral a esta 

QLNP�OL�QLNSLOL��\`P�[ZOP�^P]�aP]TʭNLOL�[PWZ�
emprego de elementos iguais ou pelo menos 

semelhantes em ambos os lados do eixo 

central

:�?Z]]P«Z�YL�P^\`TYL�OL�=`L�>«Z�-PY_Z�NZX�Z�
Largo do Café se assemelha aos dos edifícios 

NZYR²YP]P^�OL�±[ZNL��-`PYZ�����#���
Enquadrado pela perspectiva da Rua Álvares 

;PY_PLOZ��Z�_Z]]P«Z�XL]NL�Z`_]Z�OP^_L\`P�OZ�
POTQµNTZ��ZYOP�S©�R]LYOP�PX[]PRZ�OP�Z]YL�

XPY_L¯«Z�LZ�WZYRZ�OP�_ZOZ^�Z^�[LaTXPY_Z^�OL�
QLNSLOL��>PR`P�LTYOL�L�WPRT^WL¯«Z�aTRPY_P�YL�

±[ZNL��\`P�[]PaTL�P^\`TYL^�NSLYQ]LOL^�Z`�NZX�
torreões. EIXO  CRISTA�.@7:

ENTABLAMENTO

Os pavimentos superiores 

_²X�LW_`]L^�X`T_Z�[]»cT�
XL^��WTRPT]LXPY_P�XPYZ]P^�

que o pavimento térreo.

CAPITEL JÔNICO

.:7@9,�/0�1@>?0�74>:

BALCÃO COM

-,7,@>?=,/,

CAPITEL DÓRICO

ARCO PLENO

PILASTRA COM

.,907@=,>

EMBOSSAMENTODADO CORPO

5m 10m
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:^�a«Z^�OZ^�LYOL]P^�^`[P]TZ]P^�
NZ]]P^[ZYOPX�¨^�LMP]_`]L^�OZ�
_±]]PZ��,W±X�OT^^Z��_ZOL^�L^�

ULYPWL^�_²X�WL]R`]L^�^PXPWSLY_P^��
NZYQP]TYOZ�]T_XZ�¨�QLNSLOL

Telhado 

PX�L]O»^TL��
característico 

da França

,`^²YNTL�OZ�
telhado em 

XLY^L]OL��
presente em 

todo o restante 

do edifício

Ritmo bastante 

rigoroso 

entre cheios 

P�aLeTZ^��NZX�
rígida simetria 

bilateral

/09?�.@7:>

EIXO

CENTRAL

CAPITEL

CORÍNTIO

Fachada Largo do Café Fachada Rua do Comércio

5m 10m
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de conferir maior equilíbrio ao exterior 

do edifício, evitando-se um “dente” no 

pavimento. Fato é que hoje o trecho está 

POTʭNLOZ�

No que diz respeito ao ritmo das aberturas, 

há uma nítida regularidade entre os cheios e 

vazios, respeitando uma mesma modenatura 

tanto no pavimento térreo como nos andares 

superiores. Assim, a reprodução das linhas 

gerais do térreo nos andares superiores 

confere ao todo um aspecto homogêneo 

e rítmico, embora cada pavimento seja 

marcado pelo uso de elementos decorativos 

diferenciados. 

No que diz respeito ao corpo da fachada que 

se estende pela atual rua do Comércio, é 

fato que este é mais modesto em termos de 

motivos decorativos. 

Por outro lado, quanto à decoração é 

indiscutível sua formalidade e adesão ao 

sistema classicista. Na base do edifício 

destacam-se as bossagens ou rusticações; 

no corpo, o emprego de elementos como 

colunas e pilastras caneladas, capitéis 

gregos, entablamento, dentículos, além do 

cuidado compositivo com ritmo, tripartição 

e simetria. Nota-se a liberdade típica do 

Ecletismo na manipulação do vocabulário 

e da sintaxe clássica, onde capitéis jônicos 

coroam fustes lisos, o dórico e o coríntio 

compartilham do mesmo espaço compositivo 

e a simetria especular é colocada de lado. 

Ainda assim, os elementos clássicos estão 

colocados pelo arquiteto, e sua presença tem 

um valor simbólico e ideológico evidentes.

Como era comum entre seus 

contemporâneos, Kleinschmidt certamente 

bebeu na tratadística acadêmica, mesmo 

que indiretamente através de manuais ou 

repertórios que circulavam amplamente entre 

construtores, como o tratado de Vignola. 

Assim, optar pelo sistema clássico, longe 
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conscientemente recursos imagéticos que 

conferem dignidade à obra, não só lhe dando 

lugar de destaque na paisagem, mas também 

status de importância pelo seu caráter 

decoroso. 

A decoração condiz ao epíteto “Palacete 

Comercial” atribuído à época a esse programa 

de edifício devotado ao uso misto, com lojas 

no térreo e salas de escritório nos andares 

superiores. Da mesmo forma, atendeu à 

mudança de uso imposta à adaptação do 

prédio ao uso de hotel.

Convêm salientar que, além da proximidade, 

a Surcusal do Grande Hotel dialoga com 

sua matriz fronteira por meio da mesma 

linguagem estética. Em ambos, há uma clara 

opção pelo classicismo francês dos séculos 

XVI e XVII, aludindo às obras de Jacques 

Androuet de Cerceau e François Mansard.

Junto do uso da linguagem decorativa 

classiscista, nota-se o emprego precoce 

de elementos metálicos pré-moldados na 

sustentação das portas e do piso dos andares 

superiores, confeccionados pela Fundição do 

Brás, portanto em solos paulistanos.
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